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Salmonella é o agente mais comum de doenças transmitidas por alimentos, e o sorovar S. Enteritidis (SE) é o mais isolado mundialmente16. A 

patogenicidade está relacionada à virulência e à resistência antimicrobiana12. A virulência depende da combinação de fatores que propiciam a 

invasão e colonização das células do hospedeiro12,13. sefA, lpfA, lpfC, agfA e pefA são genes codificadores de fímbrias, importantes no processo 

de adesão e invasão4. O gene stn está associado com a gastroenterite em humanos7. Os antimicrobianos são usados com grande frequência na 

cadeia avícola, mas o uso incorreto ou indiscriminado em animais de produção pode gerar microrganismos resistentes no produto final, 

representando um risco ao consumidor1,5,15,17. Estudos recentes têm demonstrado uma possível associação entre características de resistência 

antimicrobiana e perfil genético entre cepas isoladas de casos clínicos humanos e de produtos de origem avícola6. O objetivo deste trabalho foi 

pesquisar genes associados à virulência e avaliar a sensibilidade antimicrobiana de cepas de S. Enteritidis pertencentes a diferentes origens: 

campo, produto final e de alimentos envolvidos em casos de salmonelose em  humanos. 
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Com os dados obtidos neste trabalho, é possível observar que as cepas de Salmonella Enteritidis isoladas de alimentos envolvidos em surtos de salmonelose 

compartilham uma alta similaridade em relação ao padrão de genes de virulência e à resistência antimicrobiana com aquelas isoladas do campo e de produtos finais. 

Novos estudos são importantes para pesquisar se as cepas circulando entre estas origens pertencem a um mesmo clone. 
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DNA) PCR 

- sensível, intermediário ou resistente 

- multirresistência: 3 ou mais classes14 

2. Teste de sensibilidade a antimicrobianos: 

Antimicrobiano 
Frequência 

Campo Produto Humano 

amoxicilina 100% 100% 100% 

ceftiofur 90% 85% 100% 

ciprofloxacina 100% 100% 100% 

espectinomicina 100% 100% 100% 

enrofloxacina 60% 90% 85% 

gentamicina 80% 95% 100% 

sulfafurazol 10% 0% 55% 

tetraciclina 100% 90% 80% 

trimetoprim + sulfa 90% 95% 100% 

Tabela 2 – Resultado do teste de sensibilidade antimicrobiana 

- todas as cepas de todos os grupos foram 

sensíveis a espectinomicina, amoxicilina e 

ciprofloxacina 

- a maior resistência encontrada foi para a 

sulfa em todos os grupos, apenas 21,7% 

do total de cepas foi sensível 

- maiores resistências 

1. Pesquisa de genes de virulência: 

Genes 
Frequência 

Campo Produto Humano 

sefA 100% 100% 100% 

lpfA 100% 100% 100% 

agfA 100% 100% 100% 

lpfC 100% 100% 85% 

pefA 95% 85% 95% 

stn 85% 80% 90% 

Tabela 1 – Resultado da pesquisa de genes por PCR 

determinação do sorovar SE13,2 

frequentes apenas em SE3, 9, 10 

variação conforme a origem 

gene de origem plasmidial  

associado à gastroenterite em  

humanos7 
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* Metodologia: M31-A38 

11,7% dos isolados foram considerados multirresistentes. Cepas com resistência múltipla 

têm aumentado ao longo dos anos, sendo preocupação para a cadeia avícola11,17. 

campo: enrofloxacina, gentamicina, sulfa 

produto: ceftiofur, sulfa 

humanos: enrofloxacina, sulfa 


